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Ali JORNAL DO BRASIL 

echa o centro do mago de Lula Senadó 

VIllas-fflas Corrêa, 
repórter político do JB 

D S T Q Q S S 

ENSINA A SABEDORIA do pro- 
vérbio que "pau que nasce torto 
não endireita mais", na lição que 
o presidente Lula preferiu igno-
rar para provocar uma nova ba-
gunça, e de bom tamanho, no go-
verno. 

Na barraca armada para a mais 
descarada barganha de ministé-
rios, secretarias, cargos de con-
fi"Calém das xepas de fim de  

feira da história deste país, o go-
verno acabou se perdendo em 
meio à mixórdia e começa a pagar 
o alto preço de derrotas inespe-
radas e de vitórias com o gosto 
amargo das concessões. 

Não há mistério na desmorali-
zante derrota, com o placar de 
goleada de 46 votos a 22, na der-
rubada pelo Senado da medida 
provisória que criava a estrutura 
da Secretaria de Planejamento 
de Longo Prazo, invenção oficial 
para abrigar o professor Manga-
beira Unger e fazer um agrado ao 
vice-presidente José de Alencar. 

Com a rejeição irrecorrível do 
Senado, em surpreendente arti-
culação liderada pelo presidente 
Renan Calheiros, a varredura ati-
ra no lixo 83 cargos vinculados à 
tenda das profecias do mago com 
sotaque americano. E, na mesma 
faxina, deixa suspensos no espa-
ço mais de 600 ocupantes de car-
gos federais. 

Além da queda, a cambalhota 
no picadeiro do ridículo. Nunca 
foi levada a sério a estapafúrdia 
idéia da criação de uma secreta-
ria incumbida de desvendar nos  

astros e estrelas as geniais solu-
ções para a projeção do bisado go-
verno de Lula no infinito do futu-
ro. Certamente que o presidente, 
nas suas meditações solitárias, 
cultiva a flor da modéstia da elei-
ção do seu sucessor com a sua in-
discutível e blindada popularida-
de. E passar para o eleito, com os 
seus votos, um programa fecha-
do para os quatro anos que se- 

O governo colheu 
o limão da derrota 
do desmanche 
de uma secretaria 
que nunca existiu 

riam o prolongamento da bene-
mérita administração do ungido 
pelas bênçãos celestiais. 

Mas pelo atalho do caiporismo 
da coincidência ou por trampas 
da esperteza, a votação da medi-
da provisória que criava a barraca 
do feiticeiro foi marcada no pico 
do corpo-a-corpo entre os guerri- 

lheiros da tropa governista pela 
distribuição de cargos. 

Nas duas Casas do Congres-
so, enlouquecidas pela partilha 
do bolo, cada qual tomou o rumo 
do seu interesse imediato. No 
Senado, o PMDB comandado pe-
lo senador Renan Calheiros, com 
todos os lanhos da desmoraliza-
ção no episódio romanesco da 
sua ligação com a jornalista Mô-
nica Veloso, com seus apêndices, 
e da resistência aos apelos para 
renunciar à presidência, o gover-
no colheu o limão da derrota 
inesperada e burlesca do des-
manche de uma secretaria que 
nunca existiu. 

De volta da triunfal participa-
ção, como um dos líderes do 
mundo, na Assembléia da ONU, 
Lula já tinha deixado o Planalto 
quando foi informado da revolta 
dos cabelos brancos do Senado. 
Na forma do louvável costume, 
não sabia de nada. Os possíveis 
remendos serão providenciados 
nas próximas horas. 

Na Câmara, no outro lado da 
medalha, depois da bulha das 
queixas do PMDB de notório  

desprendimento e empanturra-
do com a oferenda de duas dire-
torias na Petrobras, por acaso 
das de mais alta cotação na praça 
— a Diretoria da Área Internacio-
nal, confiada ao ex-diretor da Pe-
trobras Distribuidora (BR), João 
Augusto Fernandes, e a Direto-
ria do Abastecimento, com a no-
meação de Alan Kardec, servi-
dor da Petrobras. Ficou tudo em 
casa. E com verbas de milhões 
para o show de obras na reta da 
campanha. 

O governo levou o seu naco 
gordo, com a aprovação pela Câ-
mara da prorrogação da CPMF 
até 2001, com a alíquota de 0,38% 
do imposto do cheque. 

No repique, o Senado aprovou 
o fim das sessões secretas para a 
cassação de mandatos. 

O jogo não acabou. No segun-
do tempo, a prorrogação da 
CPMF terá de passar por mais 
uma votação na Câmara e duas 
no Senado, onde o governo sus-
tenta-se no espaço com a menos 
confiável base de papelão e a ân-
sia de desforra do senador Rejo 
nan Calheiros. 


